
	O TREM FANTASMA DA 

	ESTAÇÃO RIO TINTO

	 

	GENEALOGIA DAS FAMÍLIAS DIAS DE CARVALHO, REZENDE LARA, FONSECA, ASSIS DE MELO, MELLO, JUNQUEIRA, LIMA, LEMOS, DENTRE OUTRAS EM CALDAS, SANTA RITA DE CALDAS, POÇOS DE CALDAS, OURO FINO E REGIÃO.

	 

	[image: Violino Mello]

	 

	LAÉRCIO J CARVALHO

	2023

	[image: zAvtores-cabeçalho]

	 

	 

	[image: zRegistro prova legal  O TREM FANSTASMA DA ESTAÇÃO RIO TINTO]

	 

	 

	Proibido a Reprodução

	 

	Ouro Fino

	2023

	



	


O TREM FANTASMA DA ESTAÇÃO RIO TINTO

	Por/Laércio J Carvalho

	 

	 

	Editora 

	Palafita Book 

	1ª Edição 

	2023

	 

	 

	 

	Ilustração de Capa:

	Lionélle Carvalho

	 

	Sede da Fazenda Terra Preta, construção do segundo quarto do século XIX, demolida em 1979 Grafite 6B, 8B e HB sobre papel Canson A3, extraído de foto de época.

	 

	Impressão:

	Alpha Graphics

	São Paulo

	 

	ISBN

	978-65-86632-11-8

	 

	OURO FINO

	2023



	


[image: z Ficha Fantasma]

	 

	 

	 

	 

	ISBN

	978-65-86632-11-8

	 

	 

	 

	Ouro Fino

	2023

	 

	Meus sinceros agradecimentos aos meus colaboradores:

	 

	Ronaldo Carvalho

	Jânio Carvalho

	Valdirene Melo

	Joaquim B Carvalho

	Ana Lúcia Carvalho

	Lionélle Carvalho

	Ana Angélica Carvalho

	Rita Carvalho

	Ana R. R. Carvalho

	Neusa Carvalho

	Maria Cássia Mello Conceição

	 

	A todos o meu abraço. 

	Obrigado;

	 

	Laércio J Carvalho

	Ouro Fino, 12/11/2023

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
SUMÁRIO

	 

	 

	
1-RESUMO      9

	2-INTRODUÇÃO      13

	3-FAMÍLIA DIAS DE CARVALHO (ÁRVORE PRINCIPAL)      23

	4-FAMÍLIA LARA REZENDE EM SANTA RITA DE CALDAS      35

	5-FAMÍLIA FONSECA      45

	6-FAMÍLIA CANDINHO DO PIÃO      51

	7-FAMÍLIA MELLO      65

	8-FAMÍLIA MELLO LOPES      77

	9-FAMÍLIA LIMA      89

	10-FAMÍLIA ASSIS DE MELO (ORIGEM)      96

	11-FAMÍLIA DIAS DE CARVALHO EM SANTA RITA DE CALDAS      103

	12-FAMÍLIA RIBEIRO RAMOS      114

	13-FAMÍLIA DE JOAQUIM DIAS DE CARVALHO (VELHO)      117

	14-FAMÍLIA LEMOS      124

	15-FAMÍLIA DERINHO      128

	16-FAMÍLIA COSTA JUNQUEIRA      131

	17-SOBRENOMES PIONEIROS NA REGIÃO      135

	18-SOBRE A FUNDAÇÃO DE OURO FINO      203

	19-ARQUIVO DE DOCUMENTOS (RECORTES)      223

	20-ACERVO DE FOTOS      245

	21-CONSIDERAÇÕES FINAIS      284

	22-FONTES      288

	

	

 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1-RESUMO

	 

	§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§

	 

	 

	Este livro, mais que os estudos genealógicos sobre as famílias pioneiras no município de Santa Rita de Caldas e região, traz no título a simbologia de um “Expresso Invisível” viajando de algum lugar remoto do passado para uma indeterminada e imprevisível “Estação do Futuro”. Nesse simbólico “Trem Fantasma” viajam os nossos antepassados, viajaremos nós e os nossos descendentes a partir de uma determinada estação no espaço tempo simbolizando a cidade natal e o país de origem de cada viajante. Especificando um caso pessoal: da “Estação Rio Tinto”, freguesia pertencente ao município de Gondomar, distrito do Porto, embarcou para o Brasil o meu hexavô, Capitão José Antônio da Silva, nascido em 17 de dezembro de 1708, para se casar em uma capela de Lagoa Dourada-MG, com minha hexavó, Maria Helena de Jesus Rezende, filha de meu heptavô, João de Rezende Costa e Helena Maria de Jesus, pais do Inconfidente José de Rezende Costa (pai), morto durante seu degredo em Guiné-Bissau onde cumpria uma pena de 12 anos de prisão por conspirar ao lado do Mártir Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, contra a Coroa Portuguesa. De um entroncamento vindo da “Estação São Nicolau”, freguesia de Lisboa, ao lado de minha octavó, Maria Joaquina Fortunata, embarcou meu octavô, Antônio Jozé da Roza, escrivão de Sant’Anna do Sapucay, pai de minha heptavó, Anacleta Ignácia Joaquina Roza e de sua irmã, Anna Josepha Joaquina, nascida na Freguesia de São Francisco de Paula do Ouro Fino no ano de 1754 e batizada no mesmo ano numa capela da Freguesia da Campanha da Princesa, atual Campanha - MG. // Da “Estação Abade de Neiva”, Barcelos, Braga, Portugal, em 1718 partiu meu hexavô, Manoel Dias de Carvalho, com destino à “Estação Guaratinguetá”, São Paulo, Brasil, para se casar com minha hexavó, Francisca Leme da Silva “Prado”. Dessa união nasceu meu pentavô, Joaquim Dias da Silva, casado em Baependi, Minas Gerais, com Ana Maria de Almeida. Joaquim e Ana eram pais do Capitão Cândido José de Carvalho, meu tetravô nascido em Baependi, MG, no ano de 1811, um dos cofundadores da cidade de Santa Rita de Caldas-MG ao lado do Capitão Antônio Martins, considerado o seu fundador oficial. O Capitão Cândido José de Carvalho era casado com Joanna Theodora de Jesus, filha de José Carvalho Marão e Jhoanna Theodoro do Nascimento, irmã do guarda-mor Joaquim Ferreira Gonçalves, da Vila da Campanha. De muitos outros “entroncamentos”, passageiros embarcaram rumo à “Estação Santa Rita de Cássia do Rio Claro”, atual Santa Rita de Caldas-MG: da “Estação Sant’Anna do Sapucay”, por volta do ano 1880, embarcou minha bisavó Beralda Maria de Mello, bisneta do Alferes Manoel Pereira da Paixão, filho de Anacleta Ignácia Joaquina, que era filha do escrivão Antônio José da Roza; da “Estação Lagoa Dourada”, entre os anos de 1806 e 1860, embarcou meu pentavô Coronel Gabriel Antônio da Silva Rezende, casado com Ignez Higina da Silva Tavares. Gabriel era filho do Capitão Elias Antônio da Silva Rezende e Anna de Jesus Góes e Lara; da “Estação Santa Rita do Rio Claro”, atual Nova Rezende, embarcou o meu bisavô materno, Vicente Antônio da Fonseca, pai de meu avô, Eduardo José Fonseca de Carvalho e de seus irmãos, Agostinho José da Fonseca, José Vicente da Fonseca Filho e outros. Ainda de um entroncamento da “Estação Santo Antônio da Jacutinga”, entre os anos 1830 e 1860, embarcou meu trisavô, Coronel Gabriel Alves de Araújo, avô de minha avó materna, Hortência Alves de Araújo. // E foi no ano de 1958 que o “TREM FANTASMA DA ESTAÇÃO RIO TINTO”, trazendo em suas composições os genes de todos os meus antepassados, mergulhou nos trilhos imaginários de minhas artérias, em direção à “Estação Ouro Fino”, estação essa de transição, quando então, esse que vos escreve, e que hoje é trilho, tornar-se-á passageiro para seguir a longa viagem rumo à “Estação Infinito” embebido no vermelho hemoglobina das artérias de sua futura descendência. Conforme já mencionado nas considerações finais desse livro, cada um de nós, enquanto ser vivente sobre a Terra, traz em sua carga genética resquícios de memória de todos os antepassados; memórias essas, escondidas no subconsciente e, muitas vezes, reveladas em sonhos ou “Déjá vu”, expressão francesa usada para descrever a impressão de já ter visto antes, paisagens ou cenas as quais temos certeza absoluta de jamais tê-las visto ou assistido. A “Mãe Natureza”, n’um surto de genialidade, desenvolveu seus meandros para eternizar a vida, e “Se a vida levou bilhões de anos para brotar e evoluir das pedras, por que motivo se renderia à morte? Definitivamente, isso não faz sentido”. Para fechar o resumo, o capítulo 18 traz uma síntese sobre a fundação da cidade de Ouro Fino com base em documentos de época expostos no capítulo 19, “Arquivo de Documentos”.

	 

	Observação: 

	Este livro passou por nova correção e foi atualizado pelo autor em 05 de dezembro de 2024. 
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	2-INTRODUÇÃO

	 

	§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§

	 

	
	 

	        Para contar um pouco da história da fundação da cidade de Santa Rita de Caldas e do início da povoação da chamada “CALDEIRA VULCÂNICA” historiadores lançam mão de uma vasta documentação ligada à ocupação da região, dentre os documentos; registros de concessão de sesmarias do século XVIII; escrituras de terra dos séculos XVIII e XIX; históricos de invasões e apossamentos descritos por sesmeiros e até mesmo cartas com pedidos de providências enviadas às autoridades paulistas da época. Numa tentativa de apaziguar os conflitos de um território considerado “sem lei”, em 1720 foi criada a Capitania de Minas Gerais destacada do território de São Paulo e Minas do Ouro, o que, infelizmente, não foi o suficiente para acalmar os ânimos. 

	        Para resolver contendas entre paulistas e mineiros na ocupação da região, o rei de Portugal emitiu uma Provisão Régia em 9 de maio de 1748 destacando da Capitania de São Paulo territórios que constituiriam as futuras Capitanias de Goiás e Mato Grosso ao mesmo tempo que subordinava a Capitania de Minas Gerais e a remanescente paulista ao governo do Rio de Janeiro. A mesma Provisão de 9 de maio determinava que Gomes Freire de Andrade, o Conde de Bobadella, ficasse encarregado da governança dessas três Capitanias e estabelecesse limites entre São Paulo e Minas Gerais pelo Rio Grande e pelo Rio Sapucahy. A região da Caldeira Vulcânica apareceu num ofício enviado em 27 de maio de 1749 com instruções de Gomes Freire ao Desembargador Thomáz Rubim, Ouvidor de São João del Rei, para realizar a demarcação de fato. Porém, por falta de conhecimento da topografia da região ou, talvez, por má fé, Thomáz Rubim não seguiu corretamente as instruções do governador Gomes Freire de Andrade que, por sua vez, não se empenhou em verificar o cumprimento de suas ordens propiciando o acirramento dos ânimos na já combalida relação entre paulistas e mineiros. Embora tenha havido uma trégua durante o governo de Gomes Freire nos territórios da antiga Capitania paulista, com sua morte em 1763 a questão da divisa veio à tona novamente. Como a Capitania de São Paulo havia sido restaurada em 1756, os paulistas se sentiram à vontade para uma insurreição contra a demarcação de Thomáz Rubim alegando parcialidade do Ouvidor a favor dos mineiros. 

	        Ainda durante o governo de Dom Luiz Mascarenhas, Veríssimo João de Carvalho, o então intendente de Sant’Anna do Sapucahy nomeado por ele, ficou encarregado de erguer uma tranqueira no lugar da divisa acertada entre os governos das Capitanias de São Paulo e Minas Gerais. “Tranqueira” era como chamavam um amontoado de árvores derrubadas umas sobre as outras para dificultar a passagem dos invasores e demarcar a linha fronteiriça. Veríssimo João de Carvalho, mais tarde nomeado guarda-mor, foi o fundador da atual cidade de Cabo Verde-MG, que teve origem num arraial criado em torno de uma mina de ouro descoberta por ele. Em um mapa de Minas Gerais do ano 1767 seu nome aparece em uma demarcação entre a cidade de Cabo Verde e Ouro Fino na região próxima à Caldeira, local conhecido como “Gineta”, onde se estabeleceu com a família e criou a primeira fazenda de gado da região. Segundo alguns historiadores, a criação da tal fazenda teria sido por uma questão de necessidade em virtude da distância entre o arraial de Cabo Verde e o Quilombo do Ouro Fino cuja ligação teria sido feita por ele mesmo com a abertura de uma estrada construída sobre uma trilha primitiva a mando do governador Luiz Diogo Lobo da Silva de Minas Gerais.

	        Os conflitos da divisa se intensificaram com a crise do ouro que resultou na emigração dos mineiros dos centros mineradores durante o último quarto do século XVIII em direção ao sul da Capitania de Minas Gerais. Após a década de 1780 as fronteiras dessa Capitania se expandiram sobre a região da Caldeira Vulcânica. A invasão da sesmaria do alferes paulista Inácio Preto de Morais é a fiel representação gráfica do movimento da população mineira em busca de campos de pastagens para o gado e terra fértil para a agricultura. Boa parte de sua sesmaria situava-se no território da Caldeira Vulcânica estendendo-se dos campos de Caldas até a Serra do Caracol ocupando o lado direito da tranqueira erguida posteriormente por Veríssimo João de Carvalho na divisa supostamente acertada pelos governos das duas Capitanias numa tentativa de amenizar os conflitos. Por esse novo marco a maioria da região da Caldeira, que pertencia anteriormente à Capitania de São Paulo, passou a pertencer à Capitania de Minas Gerais. Ainda assim, depois de se apossarem de parte da sesmaria de Inácio Preto os invasores mineiros adentraram os planaltos de campos do interior da Caldeira Vulcânica ultrapassando a tranqueira levantada por Veríssimo João de Carvalho. O mapa de 1767 extraído da Carta Geográfica da Capitania de Minas Gerais, traçado pelo soldado de dragões Antônio Martins Sylveira Peixoto, deixa claro a demarcação da linha da tranqueira feita por Veríssimo partindo da Serra do Lopo em direção à Região da Caldeira Vulcânica. A mesma, depois de cruzar os Rios Jaguary e Mojiguaçu, segue a cadeia de montanha localizada à esquerda do “Registro de Ouro Fino” passa pela Serra da Ventania rumo ao atual distrito do Campestrinho no município de Andradas, segue rumo ao Bairro Boa Vista sentido Pântano, atravessa o Rio Jaguari-mirim em direção à Serra do Caracol até alcançar a região da Caldeira. De acordo com o mapa, tudo leva a crer que a sesmaria de Inácio Preto, por ter ficado em sua maior parte em território mineiro, tenha ficado desguarnecida facilitando a ação dos invasores. 

	        Gostaria de deixar claro que, por ter sido nascido e criado na região, tenho a minha interpretação própria do mapa traçado por Antônio Martins da Sylveira Peixoto, o que não significa ser a interpretação mais correta. É bastante provável que o soldado Martins Antônio Silveira tenha sido um dos colaboradores de Veríssimo João de Carvalho na abertura da estrada ligando Ouro Fino a Cabo Verde e, por esse motivo, tenha guardado na memória alguns pontos de referência geográfica os quais, segundo meu entendimento, pude identificar. Dentre os pontos mais evidentes, um deles é a conhecida Pedra Itaguaçu no atual município de Ouro Fino e o outro a Pedra da Ventania, lado esquerdo da Fazenda Terra Preta, local onde nasci e passei parte da minha infância. A referida fazenda pertenceu ao meu pai, ao meu bisavô Cândido Dias de Carvalho e ao patrimônio da família “Dias de Carvalho” na pessoa de meu trisavô Joaquim Dias de Carvalho “Maranhão”, que era filho do Capitão Cândido José de Carvalho, um dos cofundadores da cidade de Santa Rita de Caldas ao lado do Capitão Antônio Martins nos meados do século XIX, segundo os dados da Enciclopédia dos Municípios Brasileiros do professor Jurandir Pires Ferreira publicada no ano de 1959. (Informações complementares no documento número 1 do Arquivo de Documentos, capítulo 19 e documento número 22, onde, em sua passagem pelo distrito de Santa Rita de Cássia, o agente do senso do Almanach Sul-mineiro de 1884 presta homenagem ao Capitão Cândido José de Carvalho por serviços prestados à comunidade). 

	        Por volta do ano 1763, por conta das notícias ou boatos sobre o contrabando de ouro e pedras preciosas, são criados os registros de controle de saídas e entradas de mercadorias na região considerada de conflito, um deles no pequeno povoado de São Francisco de Paula do Ouro Fino e o outro no lugarejo denominado (Barreira) de São Sebastião do Jaguary na picada do Jaguary-mirim que cruzava o atual município de Santa Rita de Caldas vindo de Sant’Anna do Sapucahy em direção a “estrada do Goiás” lado sul da Serra do Caracol.

	        Entre o final do século XVIII e início do século XIX a estratégia dos governos de Minas e São Paulo para conter os avanços sobre a zona contestada foi declarar essa faixa de terra como “Área Proibida”, incluindo a várzea do Jaguari-mirim que se estendia até a “estrada do Goiás” levando à região central da Caldeira Vulcânica. Com o esgotamento das minas auríferas a procura por campos naturais e terras férteis para a agricultura se intensificou. As sementes dos primeiros vilarejos foram plantadas. Em torno do “registro do Jaguari-mirim”, a partir de uma pequena ermida dedicada a São Sebastião, brotou a pitoresca “São Sebatião do Jaguary”, atual Andradas, MG. A Leste dali, no cruzamento da trilha boiadeira que ligava a Freguesia de Caldas a Ouro Fino, surgia no alto de uma colina, à margem esquerda de um pequeno riacho, o gracioso vilarejo de “Santa Rita de Cássia do Rio Claro” nascido em torno de uma paragem de boiadeiros e uma pequena ermida dedica à Santa de mesmo nome. Ambos os recém criados povoados faziam parte do município de Caldas, cuja freguesia ganhou vulto na necessidade de criação de um Quartel da Guarda Nacional objetivando a garantia da ordem e da segurança pública, não só em sua praça, mas em todos os pequenos vilarejos sob sua custódia na região da Caldeira Vulcânica e Vale do Jaguari-mirim. Alguns documentos constam como lugar exato da fundação da cidade de Caldas uma igreja dedicada a Nossa Senhora do Patrocínio construída pelo padre Manuel Gonçalves Correia nascido em uma ilhota dos Açores. A tal capela teria sido construída em uma sesmaria de sua propriedade concedida pelo governo de Minas Gerais em 1790. Segundo a dissertação do aluno de mestrado Carlos Eduardo Rovaron apresentado ao Programa de História Econômica do Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, num testamento feito pelo padre em Ouro Fino consta em alguns trechos a seguinte declaração: “Terras que vendi ao meu compadre João Francisco Dutra, da tranqueira para dentro, pertencente à Sesmaria dos Montes Alegres”. Tal citação sugere maior averiguação sobre uma possível ligação de João Francisco Dutra com José Dutra que em 1788 montou a “Fazenda Campo Triste” às margens do Jaguari-mirim no atual município de São João da Boa Vista onde teria pernoitado o famoso botânico francês Auguste de Saint-Hilaire em sua viagem pela então Capitania de São Paulo. Segundo o histórico de suas viagens na região, Saint-Hilaire visitou a cabeceira do Rio “Mojiguaçu” e o Rio Pardo, motivo pelo qual não descarto a possibilidade do mesmo ter viajado pela “Rota dos Ciganos”, estrada aberta por Veríssimo João de Carvalho sobre a trilha primitiva que ligava Ouro Fino a Cabo Verde. Mais adiante, num capítulo especial, falaremos um pouco mais sobre a “Rota dos Ciganos”, as concessões de sesmarias paulistas datadas de 1734 na região do Bairro do Pião, atual município de Santa Rita de Caldas e Bairro Ventania no atual município de Ouro Fino. A meu ver, ao menos quatro dessas sesmarias primitivas são provas inequívocas de que o “Quilombo do Ouro Fino”, conforme mencionado em alguns documentos históricos, teve origem entre quinze e vinte anos anteriores à suposta fundação creditada ao ilustre guarda mor Francisco Martins Lustosa. 

	        Voltando ao último quarto do século XVIII, com o avanço dos mineiros sobre a área proibida, muitas batalhas sangrentas entre mineiros e sesmeiros paulistas aconteceram na região dos conflitos. Veríssimo João de Carvalho, a essa altura já arraigado em solo mineiro, expulsa o guarda mor Francisco Martins Lustosa da região.  Perseguido, o mesmo se refugia no vilarejo de “São Francisco de Paula do Ouro Fino” de lá fugindo para a região de Curitiba no atual estado do Paraná. A batalha estava praticamente perdida para os paulistas; entretanto, em virtude da desordem provocada pela demarcação supostamente parcial de Thomáz Rubim, nem mesmo os posseiros tinham certeza sobre a localização exata de suas propriedades. 

	No mapa de 1767, traçado pelo soldado Antônio Martins Sylveira Peixoto, para quem observa da praça da Matriz da atual cidade de Ouro Fino e faz um paralelo com o pensamento do autor, não resta nenhuma dúvida sobre o esboço da “Pedra Itaguaçu” destacada como o principal ponto de referência à esquerda do traçado original da estrada aberta por Veríssimo João de Carvalho a mando do governador Luiz Diogo Lobo de Minas Gerais. A bússola, inventada séculos antes, era instrumento indispensável aos cartógrafos da época. Certamente que, não só Veríssimo João de Carvalho, mas também o cartógrafo, ambos tinham conhecimento da localização da Fazenda Gineta nos campos do atual município de Santa Rita de Caldas. Se bem observarmos no mapa, foi traçada uma linha reta sentido Sul-Norte passando à esquerda da “Pedra Itaguaçu” sentido Fazenda Terra Preta na divisa dos municípios de Santa Rita de Caldas e Ouro Fino. Até os dias de hoje ainda existem marcas profundas do traçado original da estrada ao longo da antiga divisa entre a Fazenda dos “Serra Pitaguary” e Joaquim Diogo dos Reis, passando a cerca de 500 metros do ponto de referência (Pedra Itaguaçu/Nascentes do Rio do Cervo) até alcançar a Fazenda Terra Preta no limite Sul/Norte de águas vertentes. Cruzando um pequeno riacho, da direita para a esquerda, seguia pela várzea dos pinhais (Fazenda Terra Preta) acompanhando o mesmo riacho, passando por alguns saltos (Cachoeiras), provavelmente a origem do nome “Bairro Três Barras” daí descendo até o atual Bairro do Pião, antiga “Fazenda do Pião”, passagem “Ribeirão do Barreiro”. O vilarejo do Pião, conforme nos contavam alguns antepassados, nasceu de uma antiga pousada de boiadeiros, o que faz sentido se observarmos a distância entre as cidades de Ouro Fino e Caldas. No caso, eram duas as paragens, sendo uma no Bairro Pião e outra na Pousada de Santa Rita de Cássia do Rio Claro no cruzamento com a antiga trilha de acesso de Sant’Anna do Sapucahi ao registro (Barreira) de São Sebastião do Jaguary. Ainda segundo informações de antigos moradores, a estrada seguia seu curso pelo “Morro das Posses” no atual Bairro do Pião. Passando pelo Bairro da Prata seguia pelas cabeceiras (nascentes) do Jaguary até encontrar a atual estrada de ligação entre o Bairro Pião e a cidade de Santa Rita de Caldas nas proximidades da chamada “Lagoa do Jacaré”. A estrada foi mudada depois da construção da “ponte do Bairro da Barra”, que dava acesso ao antigo vilarejo de São Bento. Diziam os antigos habitantes que o “Morro das Posses”, que passa à esquerda da Igreja de Santo Agostinho no Bairro do Pião, teria sido o local de um sangrento embate entre posseiros mineiros e os sesmeiros paulistas assentados na região, o que

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	3-FAMÍLIA DIAS DE CARVALHO (ORIGEM)
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